
Referencial Curricular da Rede Publica Estadual para o Ensino Médio 1 

 



Referencial Curricular da Rede Publica Estadual para o Ensino Médio 2 

 
 
 
 
 

 
 

José de Anchieta Junior 
Governador do Estado de Roraima 

 
 

Lenir Rodrigues Luitgards Moura 
Secretária de Estado da Educação, Cultura e Desportos 

 
 

Edineide Rodrigues Moreira 
Secretária Adjunta da Gestão da Educação Básica 

 
 

Geórgia Amália Freire Bríglia 
Secretária Adjunta da Gestão do Sistema Educacional 

 
 

Ilma de Araújo Xaud 
Conselho Estadual de Educação de Roraima 

 
 

Laymerie de Castro Ramos 
Auditoria de Controle da Rede de Ensino 

 
 

Cleonides Gomes Pereira 
Diretora do Departamento de Educação Básica 

 
 

Herivelto Nazareno Amoras dos Santos 
Chefe da Divisão de Ensino Médio e Educação Profissional 

 
 

Mildamar Ribeiro do Nascimento 
Presidente da Comissão de Sistematização Geral 

 
 

Roraima ï 2012



Referencial Curricular da Rede Publica Estadual para o Ensino Médio 3 

EQUIPE DE PRODUÇÃO E ELABORAÇÃO 
Alan Luciano Nascimento 
Aracy de Souza Andrade 
Benoni Costa Filho 
Cândido dos Santos Silva 
Carlos Alberto M. da Fonseca 
Cecília Melo Coutinho Costa 
Claudia Camurça F. do Nascimento 
Damares de Araújo Costa 
Eliane Maria Conceição M. da Silva 
Eliane Salete Hirt 
Elzilei Santos de Almeida 
Francisca Chagas de Oliveira 
Francisco Raimundo Sousa 
Galvani Pereira de Lima 
Geisel Maia da Silva 
José Aderbal de Oliveira Silva 
José Ferreira Neto 
José Maria Costa de Souza 
Marcondes Baptista do Rego 
Maria Consolata Moreira 
Maria de Fátima de Jesus Gregoratto 
Maria de Fátima P. Vieira 
Marilda Bezerra Martins 
Mildamar Ribeiro do Nascimento 
Pedro Vitorino de Oliveira 
Raimunda Ferreira da Silva 
Ricardo de Tássio Laurindo Pereira 
Rosa Maria Soares de Souza 
Sandra Maria de Souza Rodrigues 
Sebastião Correa Filho 
Teresinha Vinhote Meireles 
Valdenice Colares Pego 
Valdir Pereira da Cunha 
Wescley Costa Silva 
EQUIPE DE SISTEMATIZAÇÃO E 
REVISÃO 
Adriano Melo Medeiros 
Alan Luciano Nascimento Rodrigues 
Ana Paula Dantas Macedo 
Aracy de Souza Andrade 
Áurea Barros da Silva Uchoa. 
Benone Costa Filho 
Cândido dos Santos Silva 
Carlos Alberto Marinho da Fonseca 
Cecília Melo Coutinho Costa 
Célia Maria Marques da Silva 
Claudia Regina Camurça F. do Nascimento 
Elemar Kleber Favreto 
Francisco Rafael Leidens 
Eliana Fernandes Furtado 
Eliane Maria Conceição M. da Silva 
 
 
Eliane Salete Hirt 

Ellie Simone Amorim Coelho 
Francisco Raimundo Sousa 
Géisel Maia da Silva 
Haroldo Scacabarossi 
José Aderbal de Oliveira Silva 
Leidjane Machado Sá 
Marcondes Baptista do Rego 
Marcondes Baptista do Rêgo 
Maria de Fátima de Jesus Gregoratto 
Marlene Schlup Santos 
Mildamar Ribeiro do Nascimento 
Osvair Brandão Mussato 
Paulo Sérgio Rodrigues de Oliveira 
Pedro Vitorino de Oliveira Neto 
Riane de Deus Lima 
Rosicler Trivelato de Carvalho 
Sandra Maria de Souza Rodrigues 
Suênia Kdidija Araújo Feitosa 
Terezinha Vinhote Meireles 
Valdir Pereira da Cunha 
Wasty Torres e Silva Sobral 
Wilma Andrade Coelho 
COLABORADORES ESPECIAIS 
Adrianne Cristina Seixas da Silva 
Alan Luciano Nascimento Rodrigues 
Claudia Piedade Rodrigues Kono 
David Ferreira Maciel 
Elane Trajano dos Santos 
Enoquio Sousa do Nascimento 
Francisco Antônio Leitão 
Francisca Chagas de Oliveira 
Francisco das Chagas da Silva 
Francisco Raimundo Sousa 
Galvani Pereira de Lima 
Herivelto Nazareno Amoras dos Santos 
Jaci Guilherme Vieira 
Jairzinho Rabelo 
José Ferreira Neto 
José Ivanildo Lima 
Luiza Américo Valentim Monteiro 
Marcone Carvalho 
Paulo Sergio Rodrigues da Silva 
Roberto Mibielli 
Rosalete Souza Saldanha 
Sebastião Correa Filho 
Silvana Stimer 
Wanderley Gurgel de Almeida 
Wescley Costa Silva 
EQUIPE EDITORIAL 
Diagramação e Arte 
Maria de Fátima de Jesus Gregoratto 
Rafael de Jesus Gregoratto 
 
 

Governo do Estado de Roraima 
Secretaria de Estado da Educação, Cultura e Desportos 

Departamento de Educação Básica ï DEB  
Divisão de Ensino Médio e Profissional ï DIEMP 



Referencial Curricular da Rede Publica Estadual para o Ensino Médio 4 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ñ£ fundamental diminuir a dist©ncia entre o que se diz e o 
que se faz, de tal maneira que num dado momento a tua 
fala seja a tua prática." 

 
Paulo Freire 
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Carta ao Educador do Ensino Médio no Estado de Roraima 
 

 

Caro educador, 

 

O Referencial Curricular do Ensino Médio do Estado de Roraima foi amplamente 

discutido por profissionais de todas as áreas do conhecimento e componentes curriculares 

desde 2009. Em 2011 e 2012 as discussões se acentuaram com o propósito de 

reelaboração, sistematização e revisão de uma proposta curricular que represente os 

anseios da comunidade escolar. O documento contém algumas mudanças que são 

pertinentes. Dentre elas o desmembramento da Matemática da Ciência da Natureza e suas 

tecnologias e passa a ser autônoma como área; outra mudança significativa é o acréscimo 

do quinto tempo e consequentemente a redução do tempo hora/aula sessenta minutos para 

hora/aula cinquenta minutos sem alteração da contratação do professor. Todos os 

componentes curriculares estão dispostos teoricamente dentro de quatro contextos 

coerentes entre si e tendo como base a interdisciplinaridade e a contextualização.  Os 

conteúdos veiculados ao documento indicam uma trajetória a ser trilhada. Esses conteúdos 

não estão dispostos de forma pronta e acabada para serem ministrados diretamente em 

sala de aula. Eles representam o ensino que permite o salto qualitativo na práxis de alunos e 

professores na busca do conhecimento. Eles são a fundamentação teórica que permite o 

estudo, por meio da contextualização local, nacional e global para entender a trajetória do 

homem na construção das civilizações ocidentais, desde o Mundo Antigo até a sociedade 

atual. 

O Referencial Curricular do Ensino Médio do Estado de Roraima é uma alternativa 

didático-pedagógica que auxiliará os educadores na organização do trabalho pedagógico, a 

ým de atender ¨s necessidades e ¨s expectativas da comunidade escolar.  

 

 

Lenir Rodrigues Luitgards Moura 
Secretária de Educação 
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APRESENTAÇÃO 
 

O Referencial Curricular do Ensino Médio do Estado de Roraima embasado na 

legislação que rege a Educação Brasileira está organizado dentro da proposta da Base 

Nacional Comum e Diversificada com planejamento e desenvolvimento orgânico do 

currículo, superando a organização por disciplinas estanques, integrando e articulando os 

conhecimentos em processo permanente de interdisciplinaridade e contextualização. De 

acordo com a resolução nº 2, de 30 de janeiro de 2012 que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio está organizado em quatro áreas do conhecimento.  

Os conteúdos estão pedagogicamente alinhados em quatro contextos: cultura, 

diversidade e ser humano; ciência, tecnologia e meio ambiente; trabalho, consumo e lutas 

por direitos; política, ética e cidadania numa possibilidade de ruptura com a costumeira 

organização tradicional dos conteúdos. Esses contextos podem ser trabalhados, um para 

cada bimestre, porém os mesmos para todas as séries do Ensino Médio diferenciando-se 

em abordagem, conteúdo estruturante e seus respectivos blocos de conteúdos específicos. 

Tais contextos possibilitam ao professor maior flexibilização quanto à metodologia e enfoque 

na diversidade das realidades local, nacional e mundial. 

Outro ponto significativo é o destaque para o trabalho por competências e 

habilidades que estão dispostas em consonância com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio e que apontam três eixos com relevância á inclusão dos conteúdos e 

competências articulados de maneira adequada a cada contexto educativo das áreas e dos 

componentes curriculares: representação e comunicação; investigação e compreensão; 

contextualização sociocultural. 

As Ciências da Natureza estudadas no âmbito escolar através da biologia, física e 

química incluem-se as competências relacionadas à apropriação de seus conhecimentos e 

suas interações ou desdobramentos como formas indispensáveis de entender e significar o 

mundo organizado e racional como também de participar do encantamento que os mistérios 

da natureza exercem sobre o espírito que aprende a ser curioso, indagar e descobrir. 
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É importante que os professores da área de Ciências da Natureza se sensibilizem 

para desenvolver os conteúdos dentro do contexto da ciência ambiental. Esse campo estuda 

as interações dos componentes físicos, químicos e biológicos com o ambiente, com uma 

atenção particular para os efeitos das atividades humanas e o impacto na biodiversidade e 

sustentabilidade. 

As Ciências Humanas refere-se a aquelas ciências que tem o ser humano como seu 

objeto de estudo ou então o seu foco, como a filosofia, geografia, história e sociologia. 

Destacam-se as competências relacionadas à apropriação dos conhecimentos desta área 

com suas particularidades metodológicas. Pela constituição dos significados de seus objetos 

e métodos, o ensino das ciências humanas deverá desenvolver o significado da identidade, 

da sociedade e da cultura. 

A Área de Linguagens é composta pelos componentes curriculares de Arte, 

Educação Física, Língua Inglesa, Língua Portuguesa e Língua Espanhola e estão 

organizados de forma orgânica integrando e articulando os conhecimentos em processo 

permanente de interdisciplinaridade e contextualização. Destacam-se as competências que 

dizem respeito à constituição de significados que serão de grande valia para a aquisição e 

formalização de todos os conteúdos curriculares, para a constituição de identidade e os 

exercícios da cidadania.  

A Matemática como área desmembrada das Ciências da Natureza é chamada a 

engajar-se na crescente preocupação com a formação integral do aluno como cidadão, o 

que chama a atenção para a necessidade de tratar o ensino da disciplina levando-se em 

conta a complexidade do contexto social e a riqueza da visão interdisciplinar na relação 

entre ensino e aprendizagem, sem deixar de lado os desafios e as dificuldades dessa 

prática. 

A Iniciação Científica com o referencial curricular não está didaticamente vinculada 

a nenhuma das quatro áreas do conhecimento porque o trabalho desenvolvido pelo 

profissional deve refletir nas produções científicas no âmbito escolar. O seu conteúdo 

perpassa a fronteira de qualquer conhecimento específico. A prática da Iniciação Científica 
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no Ensino Médio deve propiciar aos alunos uma formação ética, aguçando a sua autonomia 

intelectual e o pensamento crítico, dotando-os de conhecimentos metodológico-científicos 

para a pesquisa. 

Este documento que chega à escola é fruto de discussões e contribuições dos 

professores comprometidos com o trabalho educacional no Estado; ñn«o ® uma camisa de 

foraò, ñreceitaò ou ñsolu«oò pronta para os problemas e os dilemas do ensino, e sim como 

referenciais, por isso que o próprio documento apesar de ter sido estruturado dentro de uma 

proposta que fosse comum a todas as áreas, os profissionais foram flexíveis ao elaborar o 

texto atendendo as especificidades de cada disciplina. 

O currículo é a expressão dinâmica do conceito que a escola e o sistema de ensino 

têm sobre o desenvolvimento dos seus alunos e que se propõe a realizar com e para eles. 

Portanto, este Referencial é uma orientação para o profissional da educação que tem neste 

documento como norteador de sua práxis educativa, visando à elevação da qualidade do 

ensino e aprendizagem em todas as escolas da rede pública estadual.  

A escola não deve se omitir de suscitar permanentemente reflexões com a 

comunidade escolar tendo este documento como referencia para que o currículo real que se 

efetiva no interior da escola e de cada sala de aula se aproxime mais do currículo ideal. 

 
 

Cleonides Gomes Pereira 
Chefe do Departamento de Educação Básica - DEB 

 
Herivelto Nazareno Amoras dos Santos 

Chefe da Divisão do Ensino Médio e Educação Profissional - DIEMP 
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1. BIOLOGIA 
 
CONCEPÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR BIOLOGIA 
 

Etimologicamente a palavra biologia deriva do binômio grego bios, óvidaô; logos, 

ódiscursoô, ótratadoô (SOARES, 2004), podendo ser traduzido literalmente como estudo da 

vida. Todavia, como campo de conhecimento sistematizado, a Biologia se constitui como,  

 
Ciência que estuda os seres vivos em todos seus aspectos de 
abrangência quer sejam anatômicos, funcionais, genéticos, 
comportamentais, evolutivos, geográficos ou taxionômicos; 
estudo dos princípios, leis e fenômenos que regem a existência 
dos seres vivos... (SOARES, 2004).  

 

A Biologia é uma ciência experimental por excelência, e como tal, seus 

conhecimentos estão diretamente relacionados à aplicação do método científico sobre seu 

objeto de estudo, assim definido nos PCN,  

O objeto de estudo da Biologia é o fenômeno vida em toda sua 
diversidade de manifestações. Esse fenômeno se caracteriza 
por um conjunto de processos organizados e integrados no 
nível de uma célula de um indivíduo, ou ainda de organismos 
no seu meio. Um sistema vivo é sempre fruto da interação 
entre seus sistemas constituintes e da interação entre esse 
mesmo sistema e demais componentes de seu meio. As 
diferentes formas de vida estão sujeitas a transformações que 
ocorrem no tempo e no espaço, sendo, ao mesmo tempo, 
propiciadoras de transformações no ambiente (PCN, 1999, p. 
219).  

 

Diante disso, observa-se que os conhecimentos científicos não são absolutos e 

inquestionáveis e a possibilidade de serem contestados é uma de suas características. 

Compreende-se tal limitação pelo fato do método científico ser aplicado e desenvolvido 

conjuntamente a técnicas especializadas associadas às tecnologias.  Assim, ciência e 

tecnologia estão intimamente correlacionadas.  

Não é estranho para muitos o fato de conhecimentos novos virem a substituir ou 

complementar os conhecimentos antigos, tidos como obsoletos, produzidos em épocas de 

recursos tecnológicos bastante limitados. Um bom exemplo disso foi a substituição da 

Teoria de Lamark (1744-1829), o Lamarquismo, pela teoria de Charles Darwin (1809-1882), 

o Darwinismo, a qual mais tarde foi complementada pelo Neodarwinismo também conhecida 

como Teoria Sintética da Evolução que esclarece os pontos obscuros da Teoria de Darwin.  

A evolução Biológica é um fato incontestável, porém, a forma como ela acontece 

está longe de ser uma unanimidade. Sendo o objeto de estudo da Biologia, o fenômeno vida 

e todas as suas manifestações, e que para haver a sua compreensão é necessário manter 
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permanente diálogo com outros campos de conhecimento como a Matemática, a Física, a 

Química, a Geologia, a Paleontologia, etc., sem os quais não pode avançar.  BRASIL (2006) 

Mas, qual o sentido de se aprender e ensinar Biologia no Ensino Médio, hoje? Essa 

indagação poderá ser respondida quando compreendermos o sentido pedagógico do ensino 

e aprendizagem na escola e o que se espera do ensino da Biologia no ensino médio como 

colaboração para a formação do cidadão. 

Por que aprender e ensinar Biologia no ensino médio? 

 
O estudo da vida é interessante por si mesmo. Como as 
abelhas encontram alimentos? O que determina o desabrochar 
das flores? Por que os filhos apresentam características de 
seus pais? Como as plantas capturam a energia solar? Há ou 
houve vida como a da Terra em outros planetas? Proposta 
Curricular de São Paulo, (2008). 

 

A função social do Ensino de Biologia nesse nível de ensino é contribuir para ampliar 

o entendimento que o indivíduo tem da sua própria organização biológica, do lugar que 

ocupa na natureza e na sociedade e das possibilidades de interferir na dinamicidade dos 

mesmos através de uma ação mais coletiva visando à melhoria da qualidade de vida.  

Entretanto, para que a Biologia possa cumprir seu papel se faz necessário que o 

estudante seja conduzido a um nível de percepção que o faça compreender as interações 

que ocorrem nos seres vivos entre si e com o meio, a maneira como podem ser captadas 

através de procedimentos empíricos, pela construção de modelos, como também por uma 

lógica abstrata, intrínseca ao fenômeno vida. Precisa também apreender os fatos, os 

processos e os fenômenos que se manifestam na biosfera, realizados face à interferência 

dos seres que nela vivem, em suas trocas dinâmicas como o meio, bem como, sobre as 

especulações sobre o passado, o presente e o futuro do planeta Terra e a existência de vida 

em outras regiões do universo. 

Questões contemporâneas emergem das rápidas transformações científicas e 

tecnológicas, pois estão acontecendo no mundo, suscitando controvérsia entre leigos, 

estudiosos e religiosos, principalmente no ramo da Bioética como a clonagem de mamíferos, 

os transgênicos, as terapias com células tronco, genitores pós - mortis, assim como dos 

grandes problemas atuais, como a fome, a AIDS, os surtos virais, as super-bactérias, as 

drogas, os desequilíbrios ambientais podem ser mais bem compreendidas e avaliadas à luz 

dos conhecimentos da Biologia. Essa visão é compartilhada com LINHARES (1997), quando 

afirma que espera que o ensino da Biologia no ensino médio contribua na formação de 

cidadãos mais bem informados, mais críticos, com maior capacidade de avaliar e decidir, 

tanto em âmbito individual, quanto de participar de decisões que afetam toda uma 
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coletividade, portanto, mais preparados para lutar por seus direitos e por uma sociedade 

mais justa.  

Neste cenário, qual é o papel do professor de Biologia? Um bom encaminhamento a 

essa indagação pode ser encontrado nos PCNs+ Ensino Médio, quando afirma que, 

 
O papel do professor é possibilitar que, ao acessar a 
informação, o aluno tenha condições de decodificá-la, 
interpretá-la e, a partir daí, emitir um julgamento. O professor 
de Biologia se depara também, com outra tarefa: conduzir o 
educando a compreensão dos fundamentos científico-
tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria 
com a prática, outro dos objetivos do ensino médio (PCNs

+ 

Ensino Médio, 2006, p. 34).  
 

Essa tarefa, além de grandiosa é desafiadora, requerendo um professor de Biologia 

com formação acadêmica sólida, bem como possuindo conhecimentos básicos de outros 

componentes que compõem o currículo da escola de ensino médio, pelo menos nas 

disciplinas que constituem a área das Ciências da Natureza e suas tecnologias, a fim de 

melhor cumprir seu papel.  

Levando em consideração as condições de atendimento das escolas de ensino 

médio, entende-se que o trabalho do professor de Biologia deverá ter um caráter 

predominantemente pedagógico, no sentido da alfabetização científica que o mesmo pode 

realizar em um processo pelo qual o aluno vai decodificando a linguagem científica e se 

apropriando de elementos dessa linguagem, passando a utilizá-la como ferramenta não 

apenas na execução de suas atividades acadêmicas, como também na ação criativa, no seu 

dia-a-dia. Isso não implica em negar a importância e a necessidade da busca constante de 

fontes básicas de produção científica, por serem estas o alicerce fundamental para as ações 

educativas, em se tratando de ciência.  

O conceito de alfabetização cientifica é uma ferramenta importante que está 

permeando os ambientes acadêmicos. Para tal conceito o professor deve estar atento. A 

caracteriza«o do ñalfabetizadoò (letrado), em Biologia, ® feita por KRASILCHICK (1991, p. 

3), como sendo aquele indivíduo que é capaz de:  

 
a) entender a natureza da Biologia como ciência, suas possibilidades e limitações;  

b) distinguir ciência de tecnologia compreendendo as especificidades de cada uma delas;  

c) compreender as características da Biologia como instituição social, as relações entre 

pesquisa e desenvolvimento e as limitações sociais do desenvolvimento científico;  

d) conhecer os conceitos básicos e a linguagem da ciência biológica;  

e) interpretar dados numéricos e informações técnicas e tecnológicas; 

f) saber onde e como buscar a informação e os conhecimentos biológicos.  
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O professor de Biologia precisa estar atento às mudanças e novidades que vêm 

ocorrendo nas últimas décadas e levar para a sala de aula as implicações científicas e 

tecnológicas concernentes às pesquisas no campo biológico, enfatizando a forma como tais 

conhecimentos são produzidos, levando aos alunos a reflexão sobre a relação custo X 

benefícios e seus posicionamentos sobre tais fenômenos, frente a questões éticas, 

estéticas, políticas, econômicas e ambientais envolvidas. 

 

 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS EM BIOLOGIA 
 

De acordo com os Art. 35 e 36, da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação 

Nacional Nº 9.394/96, o currículo da escola média deverá ser estruturado para o 

desenvolvimento de competências e habilidades, de tal forma que o aluno ao final do ensino 

médio, deverá demonstrar que as desenvolveu. Estas competências e habilidades servirão 

de referência para o sistema de avaliação mensurar a qualidade da educação brasileira 

nesse nível de ensino. 

A perspectiva de um currículo por competências e habilidades é norteadora do 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, é importante buscar a compreensão e extensão 

desses dois conceitos. Segundo Macedo (2007, p. 93) as competências são conceituadas, 

como um conjunto de saberes e habilidades que aprendentes incorporam por meio da 

formação e da experiência, conjugados à capacidade de integrá-los, utilizá-los, transferi-los 

em diferentes situações. As habilidades são especificações das competências em um dado 

contexto e se referem ao plano imediato do ñsaber fazerò. Quanto mais habilidades se 

desenvolvem, maior serão as competências e, quanto maior as competências, maior 

conjunto de habilidades possui o sujeito.Portanto, os conceitos de competências e 

habilidades são indissociáveis, caminham juntos e um contribui para a desenvolvimento do 

outro.  

O Quadro 2.1 apresenta as competências e habilidades que deverão ser 

desenvolvidas pelos alunos no componente curricular de Biologia ao longo do Ensino Médio 

estadual. Essas competências e habilidades estão de acordo com Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), com a matriz do Novo Exame Nacional do Ensino 

Médio (Novo ENEM), com o Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), e com as 

Orientações Curriculares para o Ensino Médio publicadas pelo MEC em 2006. 
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QUADRO 2.1: COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EM BIOLOGIA 

 

COMPETÊNCIAS DA ÁREA 
CIÊNCIAS DA NATUREZA 

HABILIDADES ESPECÍFICAS EM BIOLOGIA 

Representar e comunicar. 

 Dominar os códigos e a linguagem da Biologia para 
aprender, expressar-se, consolidar e aprofundar 
conhecimentos. 

 Ler e expressar-se com textos, cifras, ícones, 
gráficos, tabelas e fórmulas. 

 Descrever fenômenos do quotidiano que gerem 
modelos biológicos. 

 Converter linguagem natural em linguagem da 
Biologia. 

 Registrar medidas e observações de fenômenos. 

 Planejar, fazer entrevistas e relatar, utilizando-se de 
conhecimentos da Biologia. 

Dominar linguagens, construir 

argumentações e conviver. 

 Elaborar relatórios de aula, utilizando a linguagem 
correta da Biologia.  

 Participar de reuniões para solução de problemas e 
organização de eventos.  

 Argumentar com desenvoltura, na apresentação dos 
saberes biológico.  

 Trabalhar e apresentar trabalhos em grupo. 

  Dominar os procedimentos que levam ao 
aprendizado dos conteúdos da Biologia 

 Resolver problemas teóricos propostos, utilizando-se 
de procedimentos biológico. 

Compreender e Investigar 

fenômenos, intervindo em 

situações reais. 

 Realizar observações, registro e descrição de 
fenômenos biológicos.  

 Formular questões sobre objeto de estudo da 
Biologia, na tentativa de compreendê-lo.  

 Estabelecer relações entre fenômenos químicos e 
suas possíveis causas.  

 Selecionar variáveis e saber consultar referências.  

 Sistematizar dados extraídos de fontes escritas e de 
investigações realizadas.  

 Construir hipóteses e inferências a respeito de 
fenômenos biológicos estudados.  

 Planejar, fazer experimentos e elaborar artigos.  

 Diagnosticar problemas reais seja em âmbito local, 
regional ou nacional e elaborar proposta de solução 
individualmente ou em equipe.  

 Relacionar informações e processos com seus 
contextos e com diversas áreas de conhecimento. 

 Produzir relatório de aulas experimentais, de campo e 
de pesquisa científica. 

 Planejar e apresentar relatórios de pesquisa 
científica.  

Contextualizar 

 Identificar dimensões sociais, éticas e estéticas em 
questões técnicas e científicas. 

 Analisar o papel da ciência Biologia e da tecnologia 
no presente e ao longo da História. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO, INTERDISCIPLINARIDADE E CONTEÚDOS. 
 

A disciplina de Biologia no Ensino Médio deve, acima de tudo, oportunizar ao 

educando uma maior aplicação dos conhecimentos dessa área em seu cotidiano. Isso 

implica em buscar estratégias e metodologias para que este ensino supere a fragmentação, 

a memorização de nomenclaturas técnicas e o agregado de informações desconexas, 

desvinculados da realidade do aluno. [...] O professor deve ter presente que a 

contextualização pode ï e deve ï ser efetivada no âmbito de qualquer modelo de aula. [....] 

Existe a possibilidade de contextualização tanto em aulas mais tradicionais, expositivas, 

quanto em aulas de estudo do meio, experimentação ou no desenvolvimento de projetos.[...]  

A própria escola e seu entorno podem servir de ponto de partida para a contextualização. A 

presença ou a ausência de elementos biológicos nesse espaço configura-se como um bom 

elemento para iniciar qualquer assunto na disciplina (PCN+ 2006, p. 35). 

Entende-se que a sala de aula, por sua vez, deve ser um espaço construtivo de 

conhecimento e de interações constantes com o saber historicamente produzido, onde 

professor e aluno sejam pesquisadores que formulem suas próprias questões, procurem 

evidências não confirmadas, lancem hipóteses, consultem fontes bibliográficas, realizem 

experimentos e elaborem conceitos, ações estas efetivamente próprias de um ensino e 

aprendizagem ativo e de qualidade.  

 
As aulas de Biologia e das ciências como um todo, 
devem estar disponíveis ao debate e à discussão 
sobre o papel e as influências exercidas pelo 
conhecimento científico na sociedade (MANZKE, 
2000). 

 

O desenvolvimento do conhecimento biológico em sala de aula deve estar 

direcionado para o ensino e aprendizagem sobre vida e sua organização em construção 

contínua e permanente, dinamizado com uma linha pedagógica que proporcione a 

apreensão dos conhecimentos fundamentais da Biologia, mediante novas operações do 

pensamento e novas aplicações do conhecimento trabalhado, nas quais as experiências e o 

saber de cada um sejam enriquecidos.  

Os instrumentos balizadores dos trabalhos pedagógicos nas escolas de ensino 

médio depositam as esperanças de tornar os conteúdos significativos e atuais, mobilizando 

e articulando os diferentes componentes curriculares, seja dentro de uma mesma área de 

conhecimento ou entre áreas distintas (PCN, 1999). Sobre estes se tem a seguinte 

compreensão: 

Contextualização: permite situar o conhecimento no tempo e no espaço, assim 

como evidencia a evolução das soluções dadas aos desafios-problemas formulados pelas 

diferentes sociedades ao longo do tempo, levando em consideração o momento 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































